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REPUBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

REGISTRO CIVIL DAS PESSOAS N

CERTIDÃO DE CASATIENÍO
INTEIRO TEOR

Nome
GERCENILDO LAURINDO DA SILVA

JOSNETE DO BONFITI DA SILVA
MatríaJla

083875 01 55 1987 2 (xnOT í54 (xn0592 73

G o

C

q
de Ubiratã

RTIFICO quê revendo os liyros dê REGISTRO DE CASAMENTOS destê OÍício, a pedido de
, neles encontrei um termo, de teoí seguinte: sob númêro quinhentos e noventa e dois,

ê cinquentá ê quatro do livro B-sete, eos vinte e quatro dias do mês dê ienêiro do â16 dê um mil
e oitênte e sête (2410ílí987), nests distrito ê Município de Jurandã, Cornârca de

,Estado do Parâná, êm Caíório estando as poÍtâs âbertas âs dez (10:00) horas, perantê o M- Ju
Casamentos, Antonio Modêsto de Andrade, comigo Oflcial do CaÍtório dê Registro Ciyil, ao fi

e assinado , dêpois de legalmetê habilitedos e nâ prêsênçe das testêmunhes no final quâlifi
assinadas; receberam-se em matrimônio sêno pelo M. Juiz decleredos casadoas. O

de nacionalidade brasilêira, êstado civil solteiro, proÍissão lawador
rÍ€zoÍto (18) snos de iddê, nascido êm FlóÍide, de§e Estado, aos (08) dê outubÍo{í 0} dê

e sessenta e oito (1968), rêsidentê e domiciliado neste Município. Filho ds GERCI
RINDO DA SILVA e de MARIA FELIZ DA SILVA. êlê natural de Geranhuns. Estado do

lecido Capitão Leonidas Marques, dêste Estado, eos28.12.78 e ela do lar, naturaa dêMonteim, Estado
arâíbe, com u anos de idade brasi leira, uva, res idente domici iada neste Município

proúissáo do lar,
contraente

dê nacionalidadê bras leira, êstado ovt solteira, com
'Í6) anos de idadê, nâscida eín Perobal-PR, aos cinÕo (05) de Ín€io (05) d6 mil novêcênlos e
1970), residentê e domiciliade neste Município. Filhâ de JOSA DO BONFIM e de SEBASTIANA ADE
O BONFIM, ele nalural de Carire, Estado de Sergipê, felecido em Umuerama, deste Estado, aos 30.11
êla do lr, natural d€ Tanque D'Agua, Estâdo de Alâgoas, nascida aos 20,01,53, bresileira, viúvâ

e domiciliada neste Município. O regime adotado é o dê Comunhão Parcial de Bens.

, em úrtude do casamefito, passará a usar o nome de
os doqJmer{os exigidos pclo aíligp 180, d,o Codigo Civil, n.os l, â lV, a sâbec CcÍtidôes dê l.lascim.nlo

mbos nos 4.497, fls.255, livÍD A-04 do Reg. Civil de FlóÉda-PR, e 4.886, fls. 22, livro A{5, do Reg. Civil
rêspêctivamente. b) DoclaÍaçáo dê residência dê aínbos a seus pâis. c) Consontimsnto dos pâis
d) Atestedo de duas teíemunhas. O edital de Proclemas, foi âfixado nestê Cartório, âos 29.12.86,

visível ao público, dúrante o prazo detêÍminado poÍ Leii habilitaÉo expedida por estas ,{otâs, êm 13.01.87
lâvrci o prgsents têrmo, quo lido e adrado conformê, vâi dêviLmenle assimdo pêlo iuiz dê pâz êm 6)orcicio,

assinado, Jursci Láurindo da Silva, a Íogo do contÍaêÍdê, Por não sabeÍ ê§cÍeYef, com as
, ll€lson Meira Soíão, José S€tumino Filho, Jos€ Anchíeta do Nascirhênlo a Josó da Síva Litne

casados, levradoíes, íesidenles domic.iliados neste Município. Cuslas Cz§=íEt 00 + F P 32.2V
1 93 24. Eu e Mâriâ Edistâ Maítins Oficial do RBgistro Ovil o dáilografâi âssino (âa Antonlo Modastô

,Josinete do BonÍim Juía Launndo dâ Silva Nelson Meiía Sertáo Jose Salurnino Filho, José Anchiáe
José da e Maria Ed sta Martins Oficia do RegistÍo Civil) Era o que contmha em

foi bem lielmenlê eíraido do propno onginal ao qual me reporto dou fé Eu Juafez BoÍges,
o 6 o Subsclcvi. Neda Conste

O conteúdo de cêílidáo é vêÍÍredêiÍo. Dou fê

JuÍanda - PR, í0 de nov6mbro do 2022
Maria Glaci Chimioácio Gl',gel

Muriqtpio de Juanda, ComaÍca de Ubiratã-PR

AwÍ*rE &d, rlo 21.10 - CgÍúo . .hlrelda+R
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lnstrumento Particular de Concessão de
Subvenção Econômica do Orçamento Geral
da Uniâo e contrapartida para Construção de
lmóvel Residencial

O presente lnstrumento Particular é pactuado de acordo com as normas do
Programa Minha Casa, Minha Vida - PMCMV - para municÍpios com população
limitada a 50 mil habitantês, com o objetivo de conceder subvenção econômtca
com recursos do Orçamento Geral da Uniao destinada à construção de unidade
habitacional, com aporte de contrapartida e é celebrado entre as partes adiante
caracterizadas e qualificadas no item í do Quadro Resumo, que entre si têm justa
e contratada a presente operação regida mediante as seguintes cláusulas e
condiçÕes às quais mutuamente se obrigam.

economisa

enquadramento do BeneÍiciário nos

t-,!,lt
;i - , '..,

, ,;i' tl

Sequnda: Do Objêto - É objeto deste contrato a operação de concessáo ao
Beneficiário de subvenção econômica do Orçamento Geral da União, destinada a
complementar o valor da construçáo de unidade habitacional, no Programa Minha
Casa, Minha Vida - PMCMV para municípios com população limitada a 50 mil
habitantes, com aporte de contrapartida pelo Proponêntê. A unidade habitacional
a ser construida está descriia no item 2 do Quadro Resumo e os valores da
subvenção econômica e das contrapartidas são aqueles indicados no item 3 do
mesmo Quadro,

Terceira: Da Concessão da Subvenção Econômica ao BeneÍiciário - Nos
termos da Lei n" 1 1 .977, de 7 .7 .2009 e do Decreto n' 6.962, de 17.9.2009 e, ainda,
das condições para implementar o Programa Minha Casa, Minha Vida - PMCMV
para municípios com população limitada a 50 mil habitantes estabelecidas pela
Portaria lnterministerial n'484, de 28.9.2009, dos Ministros de Estado da Fazenda
e das Cidades, o Proponente teve sua prooosta, protocolizada sob o n" indtcado
no item 4 d o Quadro Resumo, selecionâda p elo Ministério das Cidades para
participar do citado Programa, tendo o Beneficiário se candidatado à obtenção da

subvenção econômica do Orçamento Geral da Uniâo destinada a complementar o

valor da construção de unidade habitacional
Paráqrafo Primeiro: De acordo com a Portaria n'140, de 5.3.2010, do Minislro de
Estado das Cidades, que dispÕe sobre os critérios de elegibilidade e seleção dos
beneÍiciários do Programa Minha Casa, tvlinha Vida - PMCMV, o Proponente
indicou o Beneficiário para que lhe se.ja !'oncedida a suprarreferida subvenção,
tendo providenciado, para tanto, a inclusão ou a atualização dos dados de sua
família no Cadastro Único para Programas Sociais do Governo Federal -
CadÚnico, encaminhado ao Agente seu nome, seu respectivo NIS - Número de
ldentiÍicaçâo Social e seu CPF, e ainda, no ato da assinatura do presente

instrumento, veriÍicado a autenticidade da irientidade de quem o firma.
ParáqraÍo §esulds: A eflcácia do presente instrumento fica subordinada ao

requisitos exigidos para a noãt

) 1

ryrrticrpaçI

ro.gj-fa: Quadro Resumô dos Elementos e Dados Especificos deste
lnstrumento - O Quadro Resumo, constante da Cláusula Décima Terceira infra,
indica todos os elementos e dados especíÍicos aceitos pelas partes, e se refere ao
que ora é contratado e faz parte integrante deste instrumento para todos os efeitos
de direito.



lnstrumento Particular de Concessão de
Subvenção Econômica do Orçamento Geral
da União e contrapartida para Construção de
lmóvel Residencial

economisa
PMCMV para municípios com população ate 50 mal habitantes, ao cumprimento de
seus respectivos regulamentos, à verificação de situaçáo compatível entre suas
informações e outros cadastros referidos nc item 7.2 do anexo à citada Portaria n"
140, de 5.3.2010, do MCidades, e a vir o mesmo ser considerado apto para o
recebimento da subvenção econômica a q!rê se candidatou.
Parágrafo Terceiro: - A eflcácia do presente instrumento e a operação nele
contratada ficam condicionadas à liberaçáo ao Agente, pelo órgão competente,
dos recursos de subvenção econômica do Orçamento Geral da União previstos na
Portaria lnterministerial n" 484, de 28.9.2009, dos Ministros de Estado da Fazenda
e das Cidades, cujo valor se encontra indicado no item 3.1 do Quadro Resumo,
bem como ao efetivo aporte, pelo Proponente, das contrapartidas em recursos
financeiros, através de seu pagamento, como também daquelas em bens e
serviços economicamente mensuráveis de acordo com os valores indicados nos
itens 3.2 e 3,3 do Quadro Resumo.
Paráqrafo Quarto: Caso náo venham a ser concretizadas as condi çóes a que o
presente instrumento se subordina, as parteg voltarâo ao estado jurídico em que se
encontravam antes de sua assinatura.
Paráqrafo Quinto: A concessão da subven ção econômica do Orçamento Geral da
União, destinada a complementar o valor da construçáo da moradia do
Beneficiário, se dará após o cumprimento do estabelecido no Parágrafo Segundo
desta cláusula e das demais condiçÕes nela pactuadas.

gê!!e: Da ContrapaÉida do Proponente - A construção contará com
contrapartidas do Proponente, em bens ou serviços economtcamente
mensuráveis e/ou em recursos financeiros, a serem aportados no processo de
produção.
Paráqrafo Primeiro: O aporte da contrapartida em recursos financeiros será feito
pelo Proponente ao Agente, nos valores indicados nos itens 3.2 e 3.3 do Quadro
Resumo, para dar o início das obras da unidade habitacional, conforme estipulado
no "lnstrumento Partrcular de Termo de Acordo e Compromisso para Repasse de
Subvençáo Econômica para complementar a Produção de Unidades Habitacionais
no PMCMV", Íirmado entre o Proponente e o Agente.
Paráqrafo Sequtdo: Em caso de inadim plemento no recolhimento das
contrapartidas acima citadas, fica resguardado ao Agente o direito de rescisáo do
presente instrumento, devendo o Proponente arcar com os eventuais prejuízos

decorrentes.

Quinta: Da Contratação do lntervenientê - Neste ato, o Beneficiário qualificado
no item í.4 do Quadro Resumo contrata '1 

lnterveniente indicado no item '1.5 do
mesmo Quadro para executar os serviços de construçáo da unidade habitacional
descrita no item 2 do referido Quadro, conforme Memorial Descritivo e plantas
aprovadas pelo Proponentê e enviadas ao Agentê.

Sexla: Da Gestão e Fiscalização das Obras - O Proponente se responsabiliza
pela ge§táo e fiscalização da execuçâo dos serviços de constru o da unidadecá

í
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lnstrumento Particular de Concessão de
Subvenção Econômica do Orçamento Geral
da União e contrapartida para Construção de
lmóvel Residencial

economrsa
habitacional, acompanhando as obras e zelando pelo seu bom andamento,
comprometendo-se a apresentar ao Agente relatório de qualquer irregularidade
verificada, bem como os relatórios de verifi.a?áo mensal, em conformidade com o
cronograma físico-Íinanceiro apresentado rra formalização da operaçáo, parte
integrante do já citado Termo de Acordo ê Cúmpromisso.

§é!-@: Dos Recursos Financêiros Destinados às Obras dê Construção e sua
Liberação - O Agente se compromete a liberar os recursos indicados nos itêns
3.1, 3.2 e 3.3 do Quadro Resumo, para a construção da unidade habitacional
mencionada na Cláusula Segunda retro, dê acordo com o respectivo Cronograma
Físico-Financeiro, elaborado por profissional habilitado junto ao CREA, aprovado
pelo Proponente e aceito pelo BeneÍiciário e pelo Agente.
Paráqrafo Primeiro: A libera ção dos recursos previstos no caput desta cláusula
será efetuada pelo Agente em conta bancária do lnterveniente, aberta para essa
finalidade especÍfica, ou diretamente para fornecedores de material de construçáo
ou ainda para prestadores de serviÇos, mediante solicitaÇão da Comissão de
Acompanhamento das Obras, que deverá enviar, anexo à solicitaçáo, o relatório de
mediçáo das obras realizadas, elaborado por profissional credenciado junto ao
CREA, devidamente aprovado pelo Proponente, tudo nos termos do já citado
Termo
Paráq

de Acordo e Comp
rafo §equndo: É

roinisso, firmado entre o Proponente e o Agênto.
necessário que ,)s Íelatórios de mediçâo Ce obras

informem as coordenadas georreferenciadas das unidades habitacionais, para que

as liberaçÕes sejam efetivadas.
Paráqrafo Terceiro: A última libera ção Ílca condicionada à apresentação do
"Termo de Recebimento de Unidade Habitacional", firmado pelo BeneÍiciário e do
"Habite-se".
Paráqrafo Quarto: O Agente poderá, a seu exclusivo critério, solicitar a

profissional de sua escolha, medição das obras, para fins de eventual adequação
nas liberaçÕes das parcelas.
Pará rafo uinto Em caso de necessidade de mudança do lnterveniente, se

assumida pelo Proponente no presente contrato, que ccmprome ta a construção
instrumento considerado automaticamente

este não observar as especificaçõês do memorial descritivo, ou o prazo previsto n0

cronograma físico-Íina nceiro de obras ou, ainda, não observar os requisitos

técnicos estabelecidos pela Associação Brasileira de Normas Técnicas - ABNT,

sua substituiÇâo somente será eÍetuada mediante a prévia concordância do

Agente, por escrito.
Paráo rafo Sexto: Nos casos de akaso na execução das obras, por falta ou

[rúelação de liberação de qualquer parceia, causado nelo descumprimento na

aplicaçáo de aporte financeiro pelo Proponente, responderáo estes pelos danos

decorrentes.
ParáqraÍo Sétimo: Caso ocorra o descumprimento de qualquer obrigaçáo

da unidade habitacional, será este
rescindido, fieando ao Agênte asseg urado o direito de contratar outra operaÇã

da União o
alidade(s).
Beneíiciári

utilizando os recursos de súbvehçâo econômica do OrÇamento Geral

concedidoS. com outros beneficiários, inclusive em outra(s) loc

resôisão dás operáçÕês sêrá óbjeto de contunicaçáo pelo Agente ao
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lnstrumento Particular de Concessão de
Subvenção Econômica do Orçamento Geral
da União e contrapartida para Construção de
lmóvel Residencial

economtsa
mediante publicação em jornal de grande circulação no município referente ao
imóvel.

Oitava: Da Regularização do lmóvel - O proponente se compromete a promover
a regularizaÇáo do imóvel constante no item 2 do euadro Resumo,
responsabilizando-se pela documentação necessária a esse fim, envrdando todos
os êsforÇos para outorga de escritura deflnitiva ao Beneficiário.

Nona: Dos Compromissos ê Declarações do Beneficiário - O BeneÍiciário se
compromete e declara:
a) A nâo ceder, alugar, emprestar, transferir ou alienar, a qualquer título, o imóvel

objeto deste instrumento a terceiros.
b) A conservar e manter sob sua guarda e às suas expensas o imóvel objeto

deste contrato, preservando-o em bom estado de habitabilidade.
c) A pagar todos os encargos e tributos que decorram do presente conÍato ou da

utilização do bem.
d) Utilizar o imóvel construído para Íinalidade estritamente residencial.
e) Que se responsabiliza pelas declaraçÕes que consubstanciam as condiçÕes

previas à assinatura do conhato, quanto à veracidade das declarações sobre o
seu estado civil, nacionalidade, profissáo e identificação, responsabilizando-se,
também, pela declaração de que a suá renda famiiiar bruta e inferior a Rg
í.395,00 (um mil, trezentos e noventa e cinco reais) e/ou comprovantes
apresentados no ato da instruçáo desta operação.

0 Que tem pleno conhecimento do Programa Minha Casa Minha Vida - PMCMV
e que suas dúvidas foram devidamente esclarecidas.

g) Náo ter sido beneficiado, em qualquer época, com subsídios oriundos dos
recursos orçamentários da União ou de descontos habitacionais concedidos
com recursos do FGTS, destinados à aquisição de unidade habitacional.

h) Que não e proprietário, cessionário, arrendatário dos programas do governo
federal ou promitente comprador de imóvel residencial urbano ou rural.i) Que não é detentor de flnanciamento ou parcelamento imobiliário ativo em
qualquer localidade do território nacional.

Décima: Dispensa de Reconhecimento de Firmas - O presente lnstrumento está
dispensado do reconhecimento de firmas, face ao disposto no inciso ll, do artigo
221, daLei n" 6.015, de 31.12.1973, alterada pela Lei n. 6.216, de 30.6.i97S.

Décima Primeira: Das Condições Adicionais - As condiçÕes adicionais que
porventura sejam necessárias estarão expressas no item S do Quadro Resumo

Décima Sequnda: Do Foro - Fica eleíto o foro da situação do imóvel para dirimir
, com exclusão de qualquer outro porquaisquer dúvidas oriundas deste Contrato

mais privileglado que se.ia ou venha a ser
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5 . CONDrçÕES ADTCtONAtS

Justas e contratadas, assrnam este instrumento em 3 (kês) vias de igual teor, na presenÇa das testemunhas que
também o firmam.
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0 de Maio de 2010
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PO DORA NOVITA LTDA
n iente Construtor
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Agente na:-:a

GERCENI RINDO DA SILVA
CPF: 793.652,649-87

Beneíiciário

CONSTRUT

JOSINETE DO BONFII\.,l DA SILVA
CPF: 793.648.539-20

Cônjuge

Testemunhas:

1" l:
(Nome completo e CPF)

, rl i ( i)\ ),.') ,'.,, i _,,,1

(Nome

í .\'. Í

e CPF)
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